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sufrógio universal é a exibição

mais ampla e refinada do

charlaíanismo político ilo Estadu Um

instrumento peigoso, sem ìlúviilo, e que uige
uma granile habiliilode ila parte de quem o

uíilig, mas que, hem manQado, é o meio mais

seguro parafazef com que os matisos coopefem

na eiliftcação de sua pní'pria prisão, Bakunin

As eleições são, para os anarquistas, quando

múto, um vasto sóciodrama dirigido, no qual a

sociedade é conüdada a participar, para melhor

voltar,em seguida, ao trabalho. P. J' Vìfu|

Há países onde o sufrógio universal existe e

funciona, faz tempa Hát outtos que

estabeleceram, ilepois abolbam e
restab eleceram, alternailamente, o sufrágio
anívercal As conüções morois e matertais dts
mossan pelm.oneceÍam sempre as mesnuts

Malalesta

Por que votaria? Por estar conücto de que o único

ato político de miúa üda consistiria em colocar meu

voto na uma, de tempos em tempos...? Mas isto é o
contrario de um ato . Com isto, apenas revelo miúa
impotência ao obedecer ao poder de um partido.

Sartre

Vocês estão sendo enganaìlos, bons eleitores'

Vocês estão senilo ludibriaìIos, eles o baiulam
quando ilizem que vocês sãa belos, que vocês

síio ajustiça, o üreito, a soherania nacional, o
povo-rei, homens liwes. Colhem seus voíos e é
tuila Vocês naila mais são do que frutas,'
Bananas. Zo d'Axa

A diferença entre democracia e ditadura é que,

numa, primeiro a gente vota edepois cumpre

ordens, ao passo que, na outra" não é preciso

perdertempo comeleições. Bulcou'iski

Só' tem sentida falar de representação
quanilo os representailas controlam,
efetivamente, a ação de seus rqtrcsentantes
Apenas nas organizações resultantes da ação

ìlireta e fundadas na revogabilidade
pemanente ilos eleitos é possível ganntir a
participação e o uercício ila decisão por
todos, e não por uma minorta que tende a se

pryetuat enquanto taL Lucia Btano

Toda carga ativa das massas, prestes a explodir,

é canalisada para a campaúa eleitoral. Mas se

esse esforço fosse empregado numa ação diÍeta
das massas, para a educação socialista -só

entendemos socialismo como liberdade- em meios

práticos de luta e de organização para uma úda
socialista libertá,ria, o resultado seria bem outro.
Iaime Cubero
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...Neste momento, se diwlga que o último bastião do
Sendero Luminoso (SL) teria sido esmagado nos
confins do rio Huallaga, afluente do rio ArÌurzonas, zona
inóspita onde estrí localizada a maior base do narcotriífico
na América do Sul. O SL est"í diüdido entre os fiéis ao
chefe máximo, condenado à prisão perpétua, e aqueles
que o rejeitanl chamando-o até de tÍaidoÍ, ligados aos

narcotraficantes. Estes últimos, definidos por nós como

"narcoterroristas bolcheüques", adquiriram armarnentos

modemos (inclusive mísseis), com o dinheiro das drogas

agoÍ:r começÍìm a voltaÍ paÍa as terÍas de seus ancestrais.

A verdade é que o exército de Fujimori aparece como
vencedor e, logicamente, o ditador aproveita a ocasião para
colher vantagens politicas. Nós, anarquistas, afirmamos que

essa nunca foi uma "guerra popular", como tentou fazer
crer o SL. Foi uma luta de "gângsters", ambos os lados
foram covardes e assassinos. Nesse tipo de luta, vence
quem tem superioridade estratégica, e o SL foi derrotado
porque sua ditadura seria possível somente num mundo
dominado por estados bolcheviques. O SL acaba
vergoúosamente: delações mútuas, arrependimentos e

tentativas de negociação com vistas a incorporar-se ao
exército peruano. Os guerrilheiros do SL, bem treinados
na arte de matar, desde já interessam ao estado, que se
preocupa com o desemprego...

O SL foi denotado tal como Nicolau II, Batista, Somoza

e todos aqueles que foram abandonados pelos poderes

mundiais, foi riscado do mapa. A única vítima de tudo isso
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mas foram surpreendidos pelo exército peruano, que os

dizimou. Nessa derrota, teriam sido liberados muitos
povoados que estavam sob o dominio do SL, cujas
populações teriam sido obrigadas a prestar serviços, sob
aÍneaça de morte.

A estrutura hierárquica do Sendero é igual ou pior
que a do estâdo ditatorial peruano. O grupo maoista
representava" para as populações por ele dominadas,
um estado militar dentro de outro estado. Os indios
Ashaninkas, um dos últimos grupos indigenÍts peÌuanos
que ainda conservam seu modo de üda, foram ütimas
do SL. Muitos deles se revoltaÍ:rm e tentâram combater
os opressores, outros teriaÍn fugido para o Brasil e só

foi o povo, roubado pelos ex-govemantes (Allan Garcia e

sua camarilha), pelo ditador Fujimori e, tambénq pelo SL e
outros que tentaÍam assumir o poder em seu nome. Sqgundo
o jomal Expresso os r€manescentes do SL e os últimos
guerrilheiros do MRTA (Mov. Revolucionario Tupac
Amaru) lutzm pelo controle da região de Junin, área de
narcotráfico.

O Movimento Anarquista Peruano (MAP) sempre
rechaçou as "verdades máximas" do SL. Muitos dos
fujimoristas de hoje foram braços politicos do SL. Se essa
gente tivesse assumido o poder, a nossa situação certamente
não seria das mais invejáveis. Este pequeno relato é o que
temos a oferecer para os nossos companheiros do Brasil,
como testemunho de um dos menores movimentos
anarquistas do mundo, o MAP, que ainda está começando.

Saudações Libetünat

/I/AP

Notd: Q A/íAP edìb o perìódÌco Movlmlento, quejá está
no n" 38. Em sra edÌção de abril/ÍìaÌo de 1994, o
tena é o antl-mÌlìbismo e as infrltrações lenìnÌstâs-
to6kisâs no mow:mento lÌbeftánb do Peru. lnforÌnam
alnda a lìbertação do companhelo Pasquale Valitutti
e outt'as noícìat do Erasi e do munda



CA'ì,ITNHO DO PROJETÃO

Estas questões marcam o
desenvoMmento de um projeto
gerido através dos princípios da
democracia direta, sem delegação
de poder. Forar4 discutidas, no dia
l5 de úril, em reunião com todos
os membros no Projeüio, a casa de
produção da Archipelago. F[á cinm
anos criando agendas, a Archi-
pélago aprimorou o processo
produtivo, a qualidade do produto
e a relação interpessoal.

A pauta da reunião era clara:
como distribuir os rendimentos
obüdos com a distribuição das agen-
das? Daí nasce sua compleürlade:
como medir o valor do trabalho de
cada um? Quais os parâmetros que
orientam essa avaliação? Como
equilibrar, de uma forma consensual
o justa, as diferentes participações
no coletivo? Cada um começou a
expoÍ seus pontos de üsta e, após
algumas horas, chegamos a
conclusões: o trabalho de todos tem
o mesmo valor/hora" independente
de sua nafureza ou rirea de atuação;
é fundamental para a saúde do
coletivo estruturar um mecanismo
que nos oriente na divisão da
remuneração.
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Aparecerarq entãq as afnidades
por ramo de atuação e as seme-
lhanças entre as necessidades dos
que trabalham no mesmo setor.
Além da maior proümidade, estas
pessoas fazem um trabalho de
mesma natureza, convivem mais
htimamente e, apartir de agora" tem
metas conjuntas. Ficou claro que os
diferentes setores dwem agir como
coletivos autônomos: ter seus
orçamentos, prazos, objetivos,
responsabilidades e instâncias de
avaliação próprias. Esta àutonomia
üsa desenvolver as potencialidades

de cada um pois a estrutura das
"ilhas" é uma miniatura da estrutura
da Archipélago. Os pequenos
coletivos tomam suas decisões e os
impasses são levados à assembléia
geral.

O lucro obtido com a produção
deverá ser dividido proporcio-
nalmente ao número de pessoas em
cada área de atiüdade. Apartir da
base comum - o igual valor do
trabalho/hora - está sendo definindo
um metodo de pesos que oriente a
diferenciação através de critérios
formulados pelo coletivo:
l) o cumprimento das metas
estabelecidas; 2) o tempo de trabalho;
3) a eficiência e 4) o envolvimento
pessoal/politico de cada um no
projgto. Com estes criterios e pesos
diferenciados de acordo com a
natuÍeza da função, avalia-se o
trabalho de cada unidade e de cada
indiüduo.

O processo de auto-avaliação o
de avaliação é firndamental para a
saúde das relações. É o momento em
que a atividade de cada um fica
exposta e por isso mesmo apÍ!Íecem
as resistências. Mas, passado o
trauma das primeiras avaliações, esta
pnitica limpa a comunicação e facilita
o encaminhamento das soluções.
Mais ainda, a experiência nos mostra
que sem avaliação as relações
tendem a degringolar, suÍgem as
desconfianças e os problemas se
avolumam tomando-se cada vez mais
dificeis de resolver.

Talvez o maior entave no projAo
Archipélago teúa sido superar o
preconceito quanto a se integrar no
mercado formal, apreender suas
regras e compreender as estruturas
de poder que o regem. Agorq o
projeto começa a discutir e
experienciar novas formas de
or ganização interna procurando
descentralizar e horizontalizar sua
estrutura. Começa a ser üvenciado
o conceito de cidadania no projeto:
cada um se apropria da noção de
produtiüdade do projeto como um
todo e se responsabiliza pelo que fi2.

A criaçii,o .de núcleos econômica
e sociahnente organizados com base
em princípios libertários - onde seus
participantes têm uma relação
sincera e voz atìva na discussiio da
produção e seus rendimentos, onde
cada um escolhe o que, como e
quanto vai produzir - se
ainda não é a nossa uto-
pia, prepara-lhe o
camiúo.
Marcelo Epa
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NOTíCIAS

ulnaúie
Anorqulsmo no Rlo:
1o de Maio:F(f*llizaÍr,s na Quinta da Boa Vista um ato que teve

dois momentos bem distintos. Primeiro fomos atacâdos poÍ um

bando de carecas logo cedo, antes da chegadâ da maioria.dos

companheiros. Apói as ameaças de praxe e algumas faixas

arrancadas, g memLro s gntp Carecas do Brasil agrediram atguns

companheirospunks forâ dâ áÍeâ da Quinta' Nìtm outÍo momento'

ú"À-ú. 
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fizemos uma encenação teatrâl eúocando

ãi"." ao ti"uano, coordenado pelo grupo Ludens ebaseada

na prática do Living Theater . A performance despertou o

iot 
'r..t" a. 4"""*ãe famílias que lá estavam aproveitando o

feÍiado.
Ài"ae":tgldecimeÍrtos especiais aos valorosos serviços de

nìrro t"*rí"i.o. Graças a elè e sua amantíssima companheira

.ont".o, com mais uma militante potencial: HELENA (uma

semana).

Oulros Eslodos:
i" a" A"iot Fomos informados de manifestações anarquistas

alusivas ao dia de lutâ dos trabalhâdores nas seguintes cidades:

íaãraúo, norianoporis, Porto Alegre' Londrina, Varginh4 Três

CoÍâções;IãÍas, tuminárias, Vitóri4 Maringá e Belém -,
no ero"* do Sul: :Foi realizado no dia 25i3, na UFRGS'

nalestradebate sobre os 30 anos do golpe. com a presença da

êà-ittao de Familiares de Moíos e Desaparecidos Políticos

No dia 31/3 foi a vez da manifestação ó4 Nanca Mdis, no cenlJo

<le Porto Alegre. No dia 13/4 o Mov ' Anarquista Univetsitárío

(MAU) puxou uma gÍeve dos estudântes de Biblioteconomia

ìúrou, 
"ioa. 

no mêi de maio, a ln Mostn de Vídeos Sociais

Independentes na UFRGS, também obra do MAU e diversos

DA s.

Sonta Catarina: O MAP/SC realiz4 mensalmente' atos de

esclaÍecimento Punk e exPosição libeÍária Dia 3ll3, promoveu

ato contÍa os 3b anos dà golpe de 64 e uma exposição anü-

militaÍista. Em 2314, realimuuma manifestação em memóriado 1o

aniversário da chacina dos lanomami.

Sergipe: Os libertários de Aracaju' no dia l3l5' 
-panfletaram

conïá a Pena de MoÍte e pelo Voto Núo. a/c Aílton; Rua G,

n"29; Alrn Tamandaré - Stos. f,bmonq CEP49085400; Aracajtr/

sE
Sõo Paulo: L União Lìbertária da Baixada Sanlista fez vnta

mânifestaÉo anti-ràcista, no dia l3l5, em Santos, juntamente com

o Mov. Négro. O NAP/SP e a ANA iniciaram câmpanhâ contra a

execução ão anarqústâ r<aÍ,tt,tisa O'n ori, condenâdo a morte

pelo estado japonês. Omori está preso a l8 anos por.um.crime

que neo coÃeteu. Vamos dar a Omori a mesma solidariedade

àda ao companheiÍo Valitutti. Estamos aguardândo maioÌeJ

informações para publicarmos uma materia' ANA; CP78; CEP

115f 0-9?0; Cuba6o/SP. OMAP/Câmpinas organimu urna série

cle grupos de estudo sobre anarquismo, que pesqüsarão

divãrsoì temas no Arqúvo Edgard LeuenÌoth e no IFCIV

Unicamp. Trâta-se de uma iniciativa de extsema importância a

ser acompânïâalâ Pelo MA.
Paranó: O Grupo Dignidade de conscientização e

emancipação homõ.te*uì iofot a aonda de assassinatos de

homosiexuais em Curitiba. Somente nos ultimos 2 anos' 16

pessoas foram baÍbarâmente assassinadas Os(As)

lompanheiros(as) solicitam caÍtas de protesto paÍa o

Secretrá,rio de Seguança Pública: R. ÌúíÍio de Barros, 1290;

Centro cíüco; CEPs0530-280; Curiüba/?R'

Publkxções Ì'locbnols:
Foco de Revolla 2: Zine do MAP de BelémPA com 12

pgs., artigos múto interessantes e boa editoração' Valeul CP

l33l; Cr,P66ol7'970: Belém/PA.

Mõo Única.U.' Editado em CampoyRJ, com textos de

ótima qualiclade. A,/c Jorge Rocha; R. Tte Cel' Cardoso' 853 ;

CEP28030-240; CamPoYRI.

Gralhe Negra y'.' Reapareceu. Textos sobre feminisno'

voto e crueldade com os anirnais. GN; CP 1992; CEP 86001'

970; Londrina,/PR.

coíaa 1: Aperiítdtco, divulgador das idéias arurquisas e

atiúdattes da,/aver tude Libertária do interior de São Paulo'

CP 1629; CEPI300l-97q CampinadsP'

Voz ìlo Trabalhador 8.' Um jornal dos núcleos pró-COB'

Tablóide,4 págs., aÍigos diversos e notícias nacionais e

internacioruis. A assinatura anual (CR$ 2200,00) e de

solidariedade (CR$ 2600,00) tem seus valores fixados até 30/

6. CP 1206; CEP 660 17-970 Belém/PA.
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